
em está precisando per-
der aqueles quilinhos ganhos
com a vida sedentária,
desenferrujar os músculos
ou,principalmente, conhecer
melhor o próprio corpo e ad-
quirir um modo de vida mais
saudável, já pode contar com
o "Programa de Desenvolvi-
mento das Capacidades Físi-
cas Básicas". O projeto é do
departamento de Educação Fí-
sica e Esportes do Centro de
Educação da PUCSP e oferece
neste semestre, além do próprio
programa,( que visa os três pon-
tos básicos - força, resistência
aeróbica e flexibilidade ), aulas
de natação e capoeira.
O projeto está em andamento
desde junho deste ano, segun-
do o professor Ronaldo
FerreiraNegrão, coordenador
do programa, e as aulas são
dadas na Pérgola (5° andar do
prédio novo). Ele diz: "Com
isso, buscamos atingir as três
dimensões da universidade:
ensino - aprofundando cada
área de conhecimento tendo
como eixo a motricidade - a
pesquisa e a extensão, que
concretiza o conteúdo desen-
volvido no ensino, através de
atividades oferecidas à comu-
nidade". Quanto a projetos fu-
turos, Ronaldo prefere, por en-

quanto, nãodizer nada, pois tudo
dependerá de ajustes feitos com
a administração da PUC, no que
se refere à questão do famigerado
espaço físico.
O departamento bancou o pro-
jeto com recursos próprios, ar-
recadados por intermédio
de outros cursos oferecidos
anteriormente, como os de na-
tação e mergulho livre, e não
visa fins lucrativos, toda a ren-
da é revertida para o progra-
ma em forma de equipamen-
tos e recursos que' darão con-
tinuidade às atividades.
A AFAPUC e a APROPUC
colaboram diretamente e fazem
sua parte através da não solici-
tação de bolsas-dissídio para
aqueles que frequentam os cur-
sos, e no acordo que ajuda a re-
duzir o custo do usuário confor-
me a faixa salarial. As mensali-
dades variam de 8 a 25 reais,
excluindo as aulas de natação e
capoeira, para a comunidade
interna (alunos, professores,
funcionários e dependentes) e
30 reais para a comunidade ex-
terna. O COGEAE também
colabora, colocando sua estru-
tura administrativa à disposi-
ção. Sem estas contribuições,
o projeto não seria viável.
Apesar da, até então, pouca di-
vulgação, o programa tem tido

•

muita procura e já conta com
160 alunos só nas aulas de ca-
poeira. Para Arildo Oliveira dos
Santos, funcionário da
COMFIL, "as aulas dão uma
super disposição e é muito le-
gal ver pessoas de várias faixas
etárias se entrosando tão bem",
diz ele. O professor Davi Fran-
cisco da Silva, condicionador
físico do programa, concorda e
acrescenta: " O programa está
proporcionando uma maior
integração da comunidade e
isso é muito gratificante. Todos
procuram melhorar sua quali-
dade de vida e nós procura-
mos orientâ-los da melhor for-
ma possível".
Um outro objetivo do progra-
ma, é dar um contraponto à
elitização do direito de praticar
algum tipo de atividade física
acompanhada por um bom pro-
fissional. Esta elitização surgiu
com a onda das grandes aca-
demias, tão em moda atual-
mente. Segundo o professor
Davi: "As academias parecem
dar uma eficaz assessoria, mas
na verdade não passam de
uma grande ilusão" .
O programa dá um tratamento
personalizado ao público e o
preço é bem mais acessível do
que aquele que se paga para
ficar na moda.



Em contato com o PUOviva,
o vice-reitor comunitário, pro-
fessor América Paula e Silva,
declarou-se surpreso com afir-
mação dos funcionários de que
ele os teria desqualificado na
última rodada de negociação
entre AFAPUC e Reitoria.
"Não me recordo de nenhuma
fala que pudesse ser ofensiva
aos funcionários. Pelo contrá-
rio, esta Reitoria tem uma prá-
tica de valorização do funcioná-
rio, com a qual eu concordo",
disse o vice-reitor,

Profesores
Na negociação entre

APROPUC e Reitoria foram
levantados alguns critérios que
nortearão as futuras negocia-
ções entre as partes. A
APROPUC coloca como pre-
missa básica para os próximos
acordos a reposição de todas as
perdas ocorridas durante o ano,
uma vez que, pela nova legisla-
ção salarial, fica estabelecida a
livre negociação entre as par-
tes, sem nenhum índice previ-
amente definido.

Este mês deverão ser repas-
sados aos professores os 4% re-
ferentes ao acordo firmado na
última data-base.A APROPUC
reivindica que eles sejam In-
corporados ao salário dos pro-
fessores como parte do acordo
de março. Já a Reitoria defende
que este valor seja encarado
como antecipação, passível,
portanto de ser descontada na
próxima data-base.

c N s E sL H

Consun debate espaço
físico e 50 anos de PUC

Este mês, o Consun deu espe-
cial destaque a dois ítens de sua
pauta: as comemorações dos 50
anos da PUC e o imediato proble-
ma do espaço físico.

Como se sabe, no próximo ano
a PUC estará comemorando o seu
50°aniversário e prepara um even-
to em grande estilo, que poderá
contar com aproximadamente 15
mil pessoas. Para que tudo acon-
teça da melhor forma possível, foi
projetada toda uma estrutura, eu-
jos detalhes vão de alojamentos à
comercialização de produtos du-
rante o evento. Segundo o vice-
reitor acadêmico, professor
F ernando José de Almeida, "a
comemoração dos 50 anos da
PUC-SP deve propiciar um tem-
po/espaço de rememoração e re-
significação desta universidade
para seus alunos, funcionários e
professores e também para a so-
ciedade em geral".

A comemoração girará em tor-
no de três eixos principais: o cien-
tífico-acadêmico, que terá como
base a realização na PUC da
SBPC, o maior evento no campo
da ciência do país. Outro eixo será
o artístico cultural, que prevê a
realização de eventos artísticos
envolvendo o SESC, o Memorial
da América Latina e o TUCA. Já
se cogita os nomes de Haroldo de
Campos e Tomie Otake. Religio-
sa-ecurnênica é a terceira fase do
evento, que homenageará Dom
Paulo Evaristo Arns, que encerra-
rá seu mandato à frente da
Arquidiocese de São Paulo tam-
bém em 1996.

Com toda esta movimentação,
o problema do espaço físico, que
é, nas palavras do próprio reitor,
f R" -pro essor onca, uma questao

crucial onde chegamos ao estran-
gulamento de todos os setores",
torna-se ainda mais grave, 'pois

antes do evento se concretizar a
organização do espaço físico em
geral deverá estar devidamente
equacionada ou então ficará difí-
cil realizar uma comemoração
deste porte. Atualmente um dos
cursos que apresenta maior indi-
cação da gravidade deste proble-
ma é a FEA, onde foi preciso o
aluguel de cinco salas fora da uni-
versidade para que os alunos de
Administração pudessem assitir
as aulas.

Há uma infinidade de ítens
que compõem o projeto de am-
pliação do espaço físico, cuja prin-
cipal meta é a transformação da
PUC num "modelo diferenciado
de Universidade", como diz o
vice-reitoradministrativo, profes-
sor De Caroli. Tanto na área de
educação, como na estrutura físi-
co-material, com a construção de
um edifício que abrigará cerca de
500 vagas para estacionamento,
além de espaço para exploração
de atividades comerciais e apro-
ximadamente 60 salas, entre ou-
tras coisas.

Mas, uma questão preocupante
foi levantada pelo representante
dos alunos, Caio Camargo Maia: de
onde deverá sair o dinheiro que
bancará este projeto? Do aumen-
to de mensalidades? Segundo a
vice-reitoria administrativa ela
viria de verbas arerecadadas
com terrenos de propriedade
da universidade, das verbas de
agências de financiamento
como Fapesp, BNDS, ou a
Caixa Econômica e o Banco do
Brasil, além de empresários
que se disponham a patrocinar
o empreendimento.

Mas, no meio de tantos planos
e sonhos, vivendo entre salários
arochados e baixas condicões de
trabalho, onde, de fato, começa a
PUC do futuro?



QueTll
Há várias edições este jornal
vem falando das dificuldades
de estacionamento nas cerca-
nias da Universidade. Da ex-
torsão feita pelos guardado-
res de carro e do perigo que
alguns correm dando a chave
de seus veículos para estas
pessoas. Fora o alerta da polí-
cia que vários guardadores
estariam envolvidos com fur-
tos de automóveis.
Pois na semana passada uma
grande confusão ocorreu na
Ministro de Godoy. Um guar-
dador de carro perdeu o con-

trole de um "Tempra" novo
de uma aluna e destruiu parte
do carro e de outro estaciona-
do. Os policiais que atende-
ram aocorrência informaram
à aluna que o seguro não co-
briria os danos pois o guarda-
dor não tinha habilitação para
dirigir.
Além de um grande prejuízo
a aluna arrumou uma grande
encrenca comospossíveisdes-
dobramentos do episódio.
É preciso que se tome uma
providência com urgência!
Certo, Reitoria?

11tata,ltd6 eu 44«-da,du e a, ~me
Na noitede quarta-feirada semanapassadamuitosmataram sauda-
des.Dandoprosseguimentoàs comemoraçõesdos30anosdoTUCA
ocorreua apresentaçãoda banda"Revolution -BeatlesFor Ever".O
eventoarrecadou alimentospara a "Ação da cidadania- campanha
contra a fomee a miséria"que tem Betinhocomocoordenador.
Oshowqueduroumaisdeduashorascontoucomváriasparticipações
especiaise relembrougrandesmomentosdo rock and roll. Emumtelão
foram exibidasimagens históricas dos Beatles.Tambémfoi tocada
umaversãodeuma músicaqueserá lançadaemnovembro:"Free as
a bird"foicompostae gravadaem casa por Lennon.

a::::

Congresso
Estadual dos
Sociólogos

A Faculdade de Ciências So-
ciais da PUC, juntamente
com outras entidades estará
promovendo, entre os dias 7 e
11 de outubro próximos, o
VIII Congreso Estadual dos
Sociólogos de São Paulo. O
tema principal do evento de-
verá ser "Globalização, Neo-
liberalismo e Questão Soci-
al". No mesmo período de-
verá ocorrer também o En-
contro Estadual de Profes-
sores de Sociologia do En-
sino Médio.
O evento deverá estar deba-
tendo, prioiritariamente, o fu-
turo das entidades sindicais
dos sociólogos, e se posicio-
nando sobre questões que afli-
gem a sociedade como um

. todo, como desemprego e ex-
clusão social, as políticas pú-
blicas, o papel do Estado en-
tre outras.
As inscrições deverão ser fei-
tas no Cogeae, Rua Ministro
Godoy,967, telefone 873-3155.





PROFESSORES

Acordo fechado
APROPUC e Reitoria

acertaram a redação final do
Acordo Interno dos professo-
res, que deverá ser assinado
nos próximos dias. Tanto em
relação ao acordo anterior
(denunciado pela Reitoria),
como em comparação com
aquele em discussão entre o
Sinpro e as escolas de 30. Grau,
o texto atual avança em várias
questões e mantém outras an-
tigas conquistas dos professo-
res da PUC-SP.

Entre as cláusulas que
constituíram-se em avanços
para os professores, podemos
destacar o pagamento de
vale-alimentação, o auxílio-
creche, o pagamento de adi-
cional por atividade para o
professor hora-aula, o vale-
transporte, a licença para
titulação sem perda do tem-
po de afastamento, o adicio-
nal de insalubridade, entre
outras cláusulas. Por outro
lado, ficou assegurada a
estabilidade de um ano
para todos os professores,
as férias de 45 dias (com o
adicional de 1/3 incidindo
somente sobre 30 dias) e
o pagamento do salário no
50. dia útil.

Creche, alimentação
e transporte

Do ponto de vista social,
algumas importantes reivin-
dicações foram contempla-

das (embora algumas delas
ficassem longe daquilo que
a APROPUC pleiteava inici-
almente). Agora, o professor
terá direito a pré-escola para
seus dependentes de até 6
anos, sendo reembolsado
pela Fundação São Paulo
num valor equivalente a 70%
da mensalidade das escolas
conveniadas à PUC (Gato
Xadrez e Catavento). Para
tanto, o professor deverá se
dirigir ao DRH para os devi-
dos encaminhamentos.

O vale transporte também
poderá ser requisitado pelos
professores, conforme sua
definição legal, sendo o pro-
fessor sujeito a desconto de
até 6% (A APROPUC reivin-
dicava um desconto menor,
uma vez que, nas condições
acordadas, só os professores
com tempo parcial baixo de-
verão ter vantagens).

Quanto à alimentação, o
professor de tempo integral
terá direito a desconto de
40% na refeição padrão
(bandejão) do Restaurante
Universitário.

licenças

No capítulo referente às
licenças, foram mantidas
aquelas de praxe e acrescen-
tada a licença para titulação
onde o professor deverá re-
ceber 1 salário-mínimo, valor
simbólico que permitirá ao

profesor contar este tempo
de afastamento para efeitos
de aposentadoria.

As férias deverão conti-
nuar sendo de 45 dias (30 no
final do ano letivo e 15 no
mês de julho). O adicional
de 1/3 deverá ser pago no
mês de julho.

O adicional de insalubri-
dade deverá ser pago para
aqueles que trabalhem em
condições reconhecidamen-
te insalubres, devendo seu
valor variar entre 10 e 40%.

Outra cláusula importante
refere-se à estabilidade no
emprego. A PUC não pode-
rá demitir nenhum profes-
sor sem justa causa no perí-
odo compreendido entre 20
de fevereiro e 20 de janeiro
de cada ano.

Embora o acordo deva ser
assinado nos próximos dias,
sua validade é retroativa a 10

de agosto, sendo que o adi-
cional de 5% por hora ativi-
dade (pago aos professores
em regime de hora-aula) de-
verá ter sua vigência
retroagida a março de 95.
Segundo informação do pro-
fessor Rubens Municci, en-
carregado do DRH, já nesta
folha de pagamento deverá
estar incluído este adicional
e, como o cálculo do retroa-
tivo é mais complicado, seus
valores deverão ser pagos,
ainda no próximo mês, em
folha complementar


